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   Referencia territorial :  

 

 

O Estado de São Paulo, 

 

A Macrometrópole,  

 

Região Metropolitana de Campinas 



Dados levantados -  Janeiro de 2009 a 
Dezembro 2014.  
 
 

 A falta de instrumentos para saber se os empreendimentos licenciados 

foram ou não implantados de fato, nos faz trabalhar com as tendências 

do segmento habitacional do mercado imobiliário no recorte territorial, 

objeto deste trabalho. 

 



 
 

Macrometropole Paulista: 
 
 

 É o resultado de políticas adotadas a partir da década de 1980 que 

levou a uma desconcentração industrial da Cidade de São Paulo e 

sua consequente condensação em cidades próximas a metrópole 

num raio de ate 200 km de distancia. 

 
 
 
 
 
 



Fonte: IBGE- Produto Interno Bruto dos Municípios 2002 
 

Desconcentração da Economia Paulista - 2010 



Consequências 

Desconcentração dos postos de trabalho 

Transformações no perfil do emprego 

Expansão  do setor terciário 

Redistribuição, demográfico e industrial 



Fonte: Emplasa, 2012 

Macrometropole Paulista – Atribuições 



Composição da Macrometropole Paulista   
 
Sua população corresponde a de países como o Canadá e possui um PIB 
próximo ao da Suíça, 18ª economia. 

 

 

 
 
 
 
 
 

 173 municípios; 

 82% do PIB Estadual; 

 27%  do PIB Nacional; 

 0,59% do território nacional; 

 30.517.375 habitantes/2010;  

 74%  da população do estado e 16% da Brasil;  

 5 regiões metropolitanas;  

 2 portos; 

 22 aeroportos; 

 49.927,83 Km² de área territorial;  

 crescimento populacional de 1,17% , estado 1,10%; 

 897.419.430 PIB (em mil reais)/2009; 

 10 melhores estradas do Brasil; 



O segmento habitacional acompanha a  
migração do emprego. 
 

Condicionantes que direcionem os investimentos do setor imobiliário: 

 

 Condicionantes externas oferecidas pelos elementos da cidade, como 

infraestrutura, acessibilidade, meios de transportes, segurança e trabalho, 

entre outros. 

 

 Alta mobilidade oferecidas à população, grande parte das pessoas 

desenvolve suas vidas em dois ou três municípios, de tal forma que o 

município central torna-se a referência financeira, de serviços, de comércio 

especializado, ou seja, o centro das decisões.  

 



Fonte: Graprohab, 2012 

Espacialização da Predominância de Empreendimentos Verticais e 
Horizontais e o Sistema Viário Estrutural da Macrometrópole  



Investimento público/capital imobiliário e a legislação estabelece a 

hierarquização socioeconômica do espaço urbano construído através da 

sua localização. 

 

A distribuição desigual dessas condicionantes urbanas é o que determina 

o valor do solo e estabelece a hierarquização socioeconômica do espaço 

e sua segregação. 



 Os forma de atuação do mercado :  
 

   Instrumentos  utilizados pelo  segmento: 

 

 Loteamentos :– é um modelo de   parcelamento do solo é extensivo, o que 

obriga o empreendedor a implantar e doar ao município toda 

infraestrutura urbana, bem como o seu sistema viário e áreas instrucionais 

para a construção de equipamentos públicos.  

 

 Condomínios :- caracteriza-se  por ser um parcelamento de solo feito 

através da área edificada. Tanto o condomínio horizontal, como o vertical, 

não têm a obrigatoriedade da cessão de área pública ao município, seus 

índices de aproveitamento são melhores, conseguem construir mais 

unidades habitacionais por área de terreno do que nos loteamentos.  

 
 



Protocolo e Dispensa 
Fonte: Graprohab, 2015 

 

Empreendimento licenciados GRAPROHAB – 2009-2014 

Condominio UH Loteamento Lotes Total Empre. Total UH/Lotes

Dispensa + Protocolo 

Macrometropole
1.891 518.529 723 218.049 2.614 736.578

Dispensa + Protocolo Total do 

Estado
2.341 622.305 2.830 766.196 5.171 1.388.501

% da Macrometrópole no computo 

geral do Estado
81% 83% 26% 28% 51% 53%



Atuação do mercado no território da 

Macrometrópole:  

51% 
do investimento 
de todo o estado 

Macrometrópole De 2009-2014 



Fonte: GRAPROHAB - 2014 

Evolução anual do Número de Empreendimentos 
Licenciados na Macrometrópole 
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Fonte: Graprohab, 2014 

Evolução da quantidade de unidades produzidas vertical/horizontal – nos 
Municípios da Macrometrópole (2009-2014)  
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Graprohab Digital 



OBJETIVO DO GRAPROHAB 

Centralizar e  
Agilizar ...  

... a aprovação do Estado, 
para implantação de 
empreendimentos de 
parcelamentos do solo para 
fins residenciais, públicos ou 
privados. 

Membros  



GRAPROHAB 

 

• Aprovação – Toda 
documentação é 
analisada e após 
aprovação é 
emitido o 
Certificado de 
aprovação do 
GRAPROHAB.   

APROVAÇÃO DISPENSA 

 

Dispensa –  O 
empreendimento 
recebe o certificado de 
Dispensa de Análise.   



SISTEMA DE DIGITALIZAÇÃO 

 O QUE É? 

 

É uma solução tecnológica que trata o fluxo de documentos e informações tramitados 
pelo GRAPROHAB. 

Os dados, projetos e informações serão sempre encaminhados para uma infraestrutura 
que contemplará um banco de dados. Esse banco de dados armazenará todos os dados 
do GRAPROHAB, projetos, documentos, comunicações, dando segurança quanto à 
integridade desses dados.  

 

 

 VANTAGENS 

 

Maior agilidade e redução de prazos; 

Acessibilidade, fácil acesso do interessado; 

Economia de papel; 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



Região Metropolitana de Campinas 



 AMERICANA 

 ARTUR NOGUEIRA 

 CAMPINAS 

 COSMOPOLIS 

 ENGENHEIRO COELHO 

 HOLAMBRA 

 HORTOLANDIA 

 INDAIATUBA 

 ITATIBA 

 JAGUARIUNA 

 MONTE MOR 

 MORUNGABA 

 NOVA ODESSA 

 PAULINIA 

 PEDREIRA 

 SANTA BARBARA D'OESTE 

 SANTO ANTONIO DE POSSE 

 SUMARE 

 VALINHOS 

 VINHEDO 

Municípios 



Empreendimentos Licenciados 2009-2014 

Fontes: Emplasa/Graprohab 2015 

 



Deficit Habitacional e População (2010) 



Unidades Habitacionais Licenciadas – 2009-2014 

Fonte: Graprohab 2014 

 



Empreendimentos Licenciados – 2009-2014 

Fonte: Graprohab 2014 

 





Taxa média geométrica de crescimento anual da 
população 2000-2010 
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Déficit Habitacional, População e Producão de 
Lotes/UH 2009-2014 

Fontes:  
Fundação João Pinheiro 2010 
IBGE 2010 
Graprohab 2014 

 

Municipio
População em 

2010

Estimativa 

População 2014

No de Lotes/UH 

Produzidas (09-14)

Pop Atendida Producao 

Habitacional (UH*3)

Crescimento 

Populacional 10-14

Deficit 

Habitatacional 

João Pinheiro 

2010

AMERICANA 210.638 226.970 11.453 34.359 16.332 (7.051)

ARTUR NOGUEIRA 44.177 49.346 1.164 3.492 5.169 (1.450)

CAMPINAS 1.080.113 1.154.617 32.270 96.810 74.504 (34.978)

COSMOPOLIS 58.827 65.628 2.282 6.846 6.801 (2.182)

ENGENHEIRO COELHO 15.721 18.153 1.036 3.108 2.432 (634)

HOLAMBRA 11.299 13.046 1.675 5.025 1.747 (272)

HORTOLANDIA 192.692 212.527 17.204 51.612 19.835 (6.777)

INDAIATUBA 201.619 226.602 20.549 61.647 24.983 (7.955)

ITATIBA 101.471 111.620 5.766 17.298 10.149 (3.409)

JAGUARIUNA 44.311 50.719 4.378 13.134 6.408 (2.090)

MONTE MOR 48.949 54.462 1.580 4.740 5.513 (1.543)

MORUNGABA 11.769 12.779 70 210 1.010 (391)

NOVA ODESSA 51.242 56.008 1.657 4.971 4.766 (1.556)

PAULINIA 82.146 95.221 4.511 13.533 13.075 (2.923)

PEDREIRA 41.558 45.052 1.214 3.642 3.494 (1.589)

SANTA BARBARA D'OESTE 180.009 189.233 6.307 18.921 9.224 (6.591)

SANTO ANTONIO DE POSSE 20.650 22.176 1.429 4.287 1.526 (823)

SUMARE 241.311 262.308 11.905 35.715 20.997 (8.097)

VALINHOS 106.793 118.312 6.135 18.405 11.519 (3.307)

VINHEDO 63.611 71.217 907 2.721 7.606 (2.205)



Predominância de Verticalização na RM Campinas 



Considerações Finais : 
 

 

As alterações estabelecidas na Região Metropolitana de Campinas, por sua vez, não 

promoveram rupturas na sua composição socioespacial. Ao contrário, consolidaram tendências 

expressas na Região Metropolitana de São Paulo, sobressaindo-se pela temporariedade do 

processo de dispersão, por conta de suas limitações territoriais e do contínuo processo de 

esgarçamento do tecido urbano, por meio da hierarquização do seu território compreendido por 

condomínios verticais. 

 
Para o arquiteto espanhol Oriel Borhias a expansão urbana, em razão das transformações 

produtivas, muda a vida das pessoas, que passam a viver em mais de uma cidade, cujos 

territórios são fragmentados, não necessariamente contíguos, que têm formas variadas e 

irregulares, que tanto podem ser mono como policêntricas, com centenas ou mesmo milhões de 

pessoas.  

 

 


